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Objetivo

Apoiar os membros da CPA - comissão responsável pela condução dos 
processos internos de avaliação da UFRRJ a pensar o modelo de atuação  e 
elaborar o Planejamento Estratégico para os próximos 4 anos.



Programa proposto
6 cinco encontros semanais com duração prevista de 4 horas .

Meetings Semanais

Modelo

Objetivo: 
Elaborar o 
modelo de 
atuação

Ferramentas:

Canvas
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Estratégia

Objetivo: Definir 
diretrizes

Ferramentas:

Missão, Valores, 
Visão

Estratégia

Objetivo: Inovar 
para crescer

Ferramentas:

SWOT

Estratégia

Objetivo: Inovar 
para crescer

Ferramentas:

SWOT CRUZADA

Ação

Objetivo: 
Definir OKRs

Ferramentas:

BSC + OKRS

Estratégia

Objetivo: Inovar 
para crescer

Ferramentas:

MAPA 
ESTRATÉGICO



Canvas



“Uma das principais 

ferramentas de gerenciamento 

é o modelo de negócio Canvas”, 

proposto por Osterwalder e 

Pigneur (2010), que tem por 

finalidade representar e 

organizar as idéias em direção 

ao planejamento estratégico.

1. CANVAS



Apoiadores

.

Solução Proposta de Valor Público Relacionamento

Canais

Destinatário

Investimento Resultados

MEC

Discentes

Egressos 

Docentes *

Gestores *

Técnicos *

Sociedade civil

Anistiados *

Terceirizados

Participação em 

Reuniões, seminários, 

memorando, Sipac, 

Sistema de Atendimento 

ao Destinatário, 

Converse (*).

Café rural com a CPA

E-mail

SIGAA e Aulas

SIPAC, Memorando, 

Participação em Reuniões

Site da CPA, 

Site da UFRRJ

Site dos institutos

Paginas do curso

Facebook, Telegram

Instagram, Youtube,

memorando, 

Conhecimento sobre adoção 

e execução das políticas 

internas e externas voltadas 

para ensino, pesquisa e 

extensão e gestão.

Cultura avaliativa e de 

planejamento

Informações prestadas pela 

CPA auxiliam aos gestores 

uma melhor percepção da 

Universidade e com isso 

melhor tomada de decisão.

Identificar problemas 

relacionados à qualidade do 

ensino, pesquisa e extensão 

prestados de forma 

presencial ou remota.

Consciência da sua própria 

realidade acadêmica e 

administrativa. 

Autonomia avaliativa, técnica 

e administrativa.

Avaliação institucional de 

Conhecimento e Desempenho 

(informações específicas de 

gestão, ensino, pesquisa, 

extensão, infra, treinamento); 

Sensibilização em relação a 

avaliação interna e externa; 

Devolutivas à comunidade em 

relação ao Plano de Ação para 

melhorias evidenciadas nas 

avaliações; 

Acompanhamento dos planos de 

ação referentes às avaliações

Governo federal;

MEC; 

Administração central; 

Institutos; 

Chefias de departamentos e 

coordenação de cursos; 

Representantes de cada 

segmento (prefeituras)

Destinar carga horária e 

aquisição de software;

Divulgação canal de TV e 

rádio da CPA.

Recursos financeiros e 

humanos.

Recursos externos

Recursos

Sala física, equipamentos 

(computador, impressora, mesa, 

cadeira); técnico-administrativo 

lotado na CPA; software de 

análise de dados; software para 

formulários; técnico TI; 

Plataforma AVA (zoom); 

local para armazenamento de 

dados; banner de divulgação; 

custeio para transporte

Tradutor de libras

Financeiro e de recursos humanos

1 hora semanal de cada membro da CPA

OBS.: Levantar valores

30% dos destinatários respondam as avaliações

60% de respostas as evidencias das avaliações institucionais

10% dos planos de ações inclusos no planejamento das gestões 

10% das solicitações de verbas públicas para os programas e projetos 

institucionais fundamentadas pelos resultados das avaliações institucionais



Planejamento 
Estratégico



1. ETAPAS 

Nesta etapa busca-se estabelecer o primeiro planejamento estratégico do CPA. Para isto serão definidas
as Diretrizes e utilizadas diversas ferramentas tais como: SWOT Cruzada, ferramentas de análises
internas, COSO, mapa estratégico, entre outras. O modelo abaixo apresenta a metodologia desta
primeira onda de modo resumido.



PLANEJAMENTO 

ESTRATÉGICO
Definição, desafios e metodologia



Estratégia

● usa a intuição

● reflete sobre o futuro

● resolve problemas

● tenta e arrisca

● não tem provas de eficácia

● resultado inovador

Planejamento   

+

“AÇÕES PROPOSITAIS EXECUTADAS NO 

PRESENTE QUE IMPLICAM NO FUTURO”

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Tomada de decisão: o que fazer e não fazer de forma estratégica.



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Estabelece a direção a ser seguida pela 

Organização, visando maior interação com o 

ambiente. 

PENSAMENTO ESTRATÉGICO

Capacidade da empresa e das equipes, de atuar 

de maneira integrada, criando caminhos 

(estratégias), ou seja, a capacidade de pensar e 

agir estratégica e coletivamente.

Estratégia Emergente

Estratégia Deliberada



Cenário 

politico-
econômico

Cultura

UFRRJ

Dinâmica do 

Setor 

público

Inovar e 

deliberar 

respeitando os 

limites.



DIRETRIZES



ciclo de ouro simon sinek



Diretrizes PDI 

2018-2022

Missão
“Gerar, sistematizar, socializar e aplicar o saber científico, tecnológico, filosófico e artístico, 

através do ensino, da pesquisa e da extensão, indissociavelmente articulados, ampliando e 

aprofundando a formação do ser humano para o exercício profissional, a reflexão crítica, a 

solidariedade nacional e internacional, na perspectiva da construção de uma sociedade justa 

e democrática e na valorização da paz e da qualidade de vida”.

Visão
“Ser uma Instituição pública de ensino superior, básico, técnico e tecnológico de 

excelência acadêmica e administrativa, consolidando a formação do ser humano para a 

atividade profissional e reflexão crítica, contribuindo para a construção de uma sociedade 

justa e igualitária”.

Princípios
I – Excelência acadêmica nas ciências, 

tecnologia, artes e humanidades;

II – Ênfase à questão socioambiental na 

formação profissional e cidadã;

III – Respeito à diversidade cultural, intelectual, 

artística, institucional, política e religiosa; 

14 IV – Respeito às pessoas e às diferenças 

individuais; 

V – Compromisso com a valorização e com a 

promoção do desenvolvimento de relações 

humanas solidárias;

VI – Compromisso com a democracia política com 

justiça social; 

VII – Compromisso com a melhoria das condições 

democráticas de acesso e permanência nos seus 

diversos cursos;

VIII – Compromisso com a formação de 

profissionais-cidadãos qualificados, críticos e 

socialmente engajados; 

IX – Gestão democrática, transparente, 

participativa e descentralizada



Utilizar procedimentos e instrumentos diversificados, respeitando as 

especificidades de suas atividades, colaborando para assegurar:

I. a análise global e integrada das dimensões, estruturas, relações, 

compromisso social, atividades, finalidades e responsabilidades acadêmicas 

e sociais de seus órgãos;

II. II. o caráter público dos procedimentos, dados e resultados dos processos 

avaliativos; 

III. III. o respeito à identidade e à diversidade de seus órgãos; 

IV. IV. a participação do corpo discente, docente e técnico-administrativo da 

UFRRJ e da sociedade civil organizada, por meio de suas representações.

Diretrizes definidas pela Comissão Nacional de 

Avaliação da Educação Superior – CONAES



Estrutura



MISSÃO



Propósito

Por que existe

Motivação (motivo  para agir)

Ferramenta para engajamento



Missão
“Gerar, sistematizar, socializar e aplicar o saber científico, tecnológico, filosófico e artístico, 

através do ensino, da pesquisa e da extensão, indissociavelmente articulados, ampliando e 

aprofundando a formação do ser humano para o exercício profissional, a reflexão crítica, a 

solidariedade nacional e internacional, na perspectiva da construção de uma sociedade justa 

e democrática e na valorização da paz e da qualidade de vida”.

MISSÃO

Realizar autoavaliação por meio da participação dos 

segmentos internos e comunidade externa da UFRRJ 

propiciando a excelência do ensino, pesquisa, extensão 

e gestão.



VISÃO



Visão é a imagem ambiciosa do futuro 
que se deseja alcançar através do 
propósito.

Henry Ford



Visão
“Ser uma Instituição pública de ensino superior, básico, técnico e 

tecnológico de 

excelência acadêmica e administrativa, consolidando a formação 

do ser humano para a 

atividade profissional e reflexão crítica, contribuindo para a 

construção de uma sociedade justa e igualitária”.

Ser reconhecido como um agente de transformação e 

aprimoramento na função social, educativa, cientifico-

tecnológica.

Visão



PRINCÍPIOS



VALORES/PRINCÍPIOS

Alma da organização

Norteia as atitudes e 
comportamentos

Ferramenta para tomada 
de decisão



Princípios

I – Excelência acadêmica nas ciências, 

tecnologia, artes e humanidades;

II – Ênfase à questão socioambiental na 

formação profissional e cidadã;

III – Respeito à diversidade cultural, 

intelectual, artística, institucional, política e 

religiosa; 

14 IV – Respeito às pessoas e às diferenças 

individuais; 

V – Compromisso com a valorização e com a 

promoção do desenvolvimento de relações 

humanas solidárias;

VI – Compromisso com a democracia política 

com justiça social; 

VII – Compromisso com a melhoria das 

condições democráticas de acesso e 

permanência nos seus diversos cursos;

VIII – Compromisso com a formação de 

profissionais-cidadãos qualificados, críticos e 

socialmente engajados; 

IX – Gestão democrática, transparente, 

participativa e descentralizada

PRINCIPIOS

Consciência da Função Social

Acolhimento e Respeito 

Trabalho em equipe 

Autonomia, ética e transparência

Aprendizado coletivo

Tenacidade no alcance do resultado



DIRETRIZES
CPA -UFRRJ



DIRETRIZES

Missão
“Realizar autoavaliação por meio da participação dos segmentos 

internos e comunidade externa da UFRRJ propiciando a excelência 

do ensino, pesquisa, extensão e gestão.

Sonho
“Ser reconhecido como um agente de transformação e 

aprimoramento na função social, educativa, cientifico-tecnológica.

Princípios

 Consciência da Função Social

 Acolhimento e Respeito 

 Trabalho em equipe 

 Autonomia, ética e transparência

 Aprendizado coletivo

 Tenacidade no alcance do resultado



SWOT 

Cruzada



Respostas Ptos. Perguntas

Sem efeito 0

Ajuda pouco 1

Ajuda Muito 2

Sem efeito 0

Ajuda pouco 1

Ajuda Muito 2

Sem efeito 0

Dificulta pouco 1

Dificulta muito 2

Sem efeito 0

Acentua pouco 1

Acentua muito 2

Sistematização do trabalho 2 0 1 2 2 1 1 2 2 1 1 15 

Disposição para o diálogo 2 1 1 2 1 1 1 2 2 1 1 15 

Composição dos membros que representam a 

CPA
1 2 1 2 1 1 1 1 2 0 1 13 

Liderança assertiva da CPA
2 1 1 2 1 2 1 1 1 0 1 13 

Falta de recursos próprios e verbas para 

investimento
1 0 1 1 1 2 1 1 1 1 0 10 

Falta de sistematização dos processos de 

controle da CPA
1 1 2 2 2 1 1 2 2 1 2 17 

Desequilíbrio da distribuição tarefas
2 1 2 2 1 1 1 1 2 0 2 15 

Dificuldade de mobilizar os membros da CPA  
2 1 2 1 1 1 1 1 2 0 1 13 

1 1 -3 2 - - - 1 - - -1 1 
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Para avaliação da Matriz SWOT Ambiente Externo

Oportunidades Ameaças

Com que intensidade a Força X ajuda a 

organização a capturar a

Oportunidade Y?
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Estratégias



Estratégias de Potencialidade

Força Oportunidade Estratégia

Sistematização do trabalho

Apoio da Administração superior EP1: Dar visibilidade aos Resultados e ao Planejamento Estratégico da CPA

Ampliar a interação junto a comunidade externa e interna (da essência do CPA) EP2: Dar visibilidade dos fluxos de trabalho e devolutivas da CPA

Aplicar a legislação do SINAES

EP3: Conscientizar a comunidade acadêmica e reitoria a respeito das avaliações internas e 

externas 

Disposição para o diálogo 
Apoio da Administração superior EP1: Dar visibilidade aos Resultados e ao Planejamento Estratégico da CPA

Ampliar a interação junto a comunidade externa e interna (da essência do CPA) EP4: Ativar as CPAs setoriais

Composição dos membros que 

representam a CPA

Verba própria mediante Projeto de pesquisa e extensão com bolsa EP5: Submeter projetos de extensão

Ampliar a interação junto a comunidade externa e interna (da essência do CPA)

EP2: Dar visibilidade dos fluxos de trabalho e devolutivas da CPA; EP4: Ativar as CPAs 

setoriais

Liderança assertiva da CPA
Apoio da Administração superior

EP1: Dar visibilidade aos Resultados e ao Planejamento Estratégico da CPA; EP2: Dar 

visibilidade dos fluxos de trabalho e devolutivas da CPA

Ampliar a interação junto a comunidade externa e interna (da essência do CPA)

EP3: Conscientizar a comunidade acadêmica e reitoria a respeito das avaliações internas e 

externas ; EP4: Ativar as CPAs setoriais

Estratégia Defensiva

Força Ameaça Estratégia

Sistematização do trabalho
Falta de cultura de avaliação

EDF1:EP3: Conscientizar a comunidade acadêmica e reitoria a respeito das avaliações internas e 

externas 

Não conscientização das politicas públicas de avaliação da educação superior

EDF1:EP3: Conscientizar a comunidade acadêmica e reitoria a respeito das avaliações internas e 

externas 

Disposição para o diálogo 
Falta de cultura de avaliação

EDF1:EP3: Conscientizar a comunidade acadêmica e reitoria a respeito das avaliações internas e 

externas 

Não conscientização das politicas públicas de avaliação da educação superior EDF1:EP3: Conscientizar a comunidade acadêmica e reitoria a respeito das avaliações internas e 

externas 

Composição dos membros que 

representam a CPA
Não conscientização das politicas públicas de avaliação da educação superior EDF2: Capacitar contínuamente dos membros da CPA nas políticas públicas de educação 

(envolvendo o planejamento, avaliação e gestão).

Liderança assertiva da CPA
Espaço físico da CPA não regulamentado

EDF3:EP1: Dar visibilidade aos Resultados e ao Planejamento Estratégico da CPA; EDF1:EP3: 

Conscientizar a comunidade acadêmica e reitoria a respeito das avaliações internas e externas 



Estratégia de reforço / para sanar as Deficiências

Fraqueza Oportunidade Estratégia

Falta de sistematização dos processos 

de controle da CPA

Investir e utilizar novas tecnologia
ED1: Mapeamento e diagnóstico dos processos da CPA.

Ampliar a interação junto a comunidade externa e interna (da essência da CPA)

ED2:EP3: Conscientizar a comunidade acadêmica e reitoria a respeito das avaliações internas e 

externas ; EP4: Ativar as CPAs setoriais; EP2: Dar visibilidade dos fluxos de trabalho e 

devolutivas da CPA

Aplicar a legislação do SINAES

ED3: EP3: Conscientizar a comunidade acadêmica e reitoria a respeito das avaliações internas e 

externas 

Desequilíbrio da distribuição de 

tarefas

Apoio da Administração superior

ED4: Alocar servidores exclusivos na CPA; ED5: Servidores possuirem horas de trabalho 

exclusiva para o CPA

Investir e utilizar novas tecnologia

ED1: Mapeamento e diagnóstico dos processos da CPA. ED6: Adotar ferramenta de TI para 

gestão

Ampliar a interação junto a comunidade externa e interna (da essência da CPA)

ED2:EP3: Conscientizar a comunidade acadêmica e reitoria a respeito das avaliações internas e 

externas ; EP4: Ativar as CPAs setoriais; EP2: Dar visibilidade dos fluxos de trabalho e 

devolutivas da CPA

Aplicar a legislação do SINAES

ED3: EP3: Conscientizar a comunidade acadêmica e reitoria a respeito das avaliações internas e 

externas 

Dificuldade de mobilizar os membros 

da CPA  

Apoio da Administração superior

ED5: Servidores possuirem horas de trabalho exclusiva para o CPA; ED7: Gestão Estratégica de 

membros.

Investir e utilizar novas tecnologia

ED1: Mapeamento e diagnóstico dos processos da CPA. ED6: Adotar ferramenta de gestão ; 

ED5: Servidores possuirem horas de trabalho exclusiva para o CPA

Estratégia para vencer Vulnerabilidade

Fraqueza Ameaça Estratégia

Falta de recursos próprios e verbas 

para investimento
Espaço físico da CPA não regulamentado EV1: Mobilizar e legitimar junto a comunidade dos resultados da CPA

Falta de sistematização dos processos 

de controle da CPA

Falta de cultura de avaliação

EV2: ED1: Mapeamento e diagnóstico dos processos da CPA ; EDF2: Capacitar os membros da 

CPA nas políticas públicas de educação (envolvendo o planejamento, avaliação e gestão).

Não conscientização das politicas publicas de avaliação da educação superior

EV3: EDF1:EP3: Conscientizar a comunidade acadêmica e reitoria a respeito das avaliações 

internas e externas 

Falta de uma fonte de recurso para as atividades da CPA EV4: ED6: Adotar ferramenta de TI para gestão 

Desequilíbrio da distribuição tarefas
Não conscientização das politicas publicas de avaliação da educação superior

EV5: ED7: Gestão Estratégica de membros. . EDF1:EP3: Conscientizar a comunidade acadêmica 

e reitoria a respeito das avaliações internas e externas 

Falta de uma fonte de recurso para as atividades da CPA

EV6:ED4: Alocar servidores exclusivos na CPA; ED5: Servidores possuirem horas de trabalho 

exclusiva para o CPA

Dificuldade de mobilizar os membros 

da CPA  
Não conscientização das politicas públicas de avaliação da educação superior

EV7:EDF2: Capacitar contínuamente dos membros da CPA nas políticas públicas de educação 

(envolvendo o planejamento, avaliação e gestão); EV1: Mobilizar e legitimar junto a comunidade 

dos resultados da CPA



Mapa 

Estratégico
BSC + OKRS





BSC + OKRS





Equipe de Apoiadoras



Planejamento 
Estratégico CPA-UFRRJ


